
3º Domingo da Quaresma - Renovar 
 

O Batismo como purificação e conversão 
 

Senhor, nosso Deus, louvado sejais pela Água, 
que é tão útil, humilde, preciosa e pura! 

Vós criastes a água, para dar fecundidade à terra 
e frescura e pureza aos nossos corpos! 

Mas, também, ao longo dos tempos, 
preparastes, Senhor, a água, para manifestar a graça do Batismo: 

Logo no princípio do mundo, 
o vosso Espírito pairava sobre as águas (Gn 1,2), 

prefigurando o seu poder de santificar. 
Nas águas do dilúvio (Gn 7,10), 

destes-nos uma imagem viva do Batismo, 
pelo que as águas significam, ao mesmo tempo, 

o fim do pecado e o princípio da santidade. 
Vós fizestes atravessar a pé enxuto o mar Vermelho (Ex 14,21-22), 

libertando da escravidão do Egito o vosso povo 
e matando a sua sede no deserto. 
Por meio dos Profetas (Is 44,3-4), 

Vós proclamastes a água como sinal da nova aliança, 
que quisestes estabelecer com os homens. 

O vosso Filho Jesus Cristo, 
ao ser batizado nas águas do Jordão (Mt 3,16), 

recebeu a unção do Espírito Santo. 
“Quando Ele pediu à Samaritana água para beber (Jo 4), 

já lhe tinha concedido o dom da fé 
e da sua fé teve uma sede tão viva 

que acendeu nela o fogo do amor divino” 
Suspenso na Cruz, do seu lado aberto, 

fez brotar sangue e água (Jo 19,34). 
Senhor, nosso Deus, 

como terra árida, sequiosa, sem água (Sl 63,2), 
a nossa alma tem sede de vós, tem sede do Deus vivo (Sl 42,3). 

Que esta água desperte em nós a sede de Deus, 
nos faça reviver o Batismo que recebemos, 

para que nós, que fomos sepultados com Cristo na sua morte 
participemos, agora de coração purificado, 

na alegria dos que vão ser batizados, 
na Páscoa de Cristo, nosso Senhor, 

o Qual é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.  
Ámen. 
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Quem sacia a sede da humanidade? 
    Que belas imagens ressaltam da Liturgia 
deste domingo para nos lembrar valores 
marcantes do itinerário cristão! A começar 
pela sede da água. A água que purifica o 
cristão no dia do seu batismo e deve 
estimulá-lo a matar a sede do peregrino 
que nunca deve desanimar na sua 
caminhada percorrendo as curvas e 
contracurvas de mãos dadas com os 
irmãos que vão no mesmo caminho. O 
povo no caminho do deserto sentiu a sede. 
O Senhor ouve os seus clamores e faz 
brotar a água do rochedo (1.ª Leit.). 
Ele é companheiro do seu povo peregrino: 
não deu Ele a sua vida por nós? Porquê 
desanimar? (2.ª Leit) 
Junto do poço de Jacob Jesus desvenda o 
mistério da água viva que dessedenta a 

alma dos que se apaixonam por Ele, centro da vida dos cristãos e seu Salvador 
(Evang.º). 
É na escuta da voz do Senhor que se encontra resposta para a sede dum povo 
peregrino (Salmo). 
 
 

Leituras do próximo fim de semana  
 

1.ª Leitura: “o Espírito do Senhor apoderou-Se de David. “ (1 

Sam 16,1b.6-7.10-13a)                                                                                                                                                                                                   
2.ª Leitura: “Vivei como filhos da luz, porque o fruto da luz é a 

bondade, a justiça e a verdade.” (Ef 5,8-14)  
Evangelho: “sou a luz do mundo ”( Jo 9,1-41) 
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“A água que dá a vida eterna foi infundida em nossos corações no dia do 
nosso Batismo, mediante o qual nos transformou e encheu-nos com a sua 
graça.” 

 

 (Papa Francisco) 

 

Caríssimos Paroquianos; 
 

No sentido de defender a saúde e o bem-estar das pessoas, 
devemos unir todos os esforços por combater a propagação 
deste perigoso vírus, COVID-19. 
 

Neste sentido a Igreja tomou a iniciativa de suspender por 
tempo indeterminado as Eucaristias, catequese, 
atendimento paroquial e todas as atividades 
pastorais. 
 

Esta medida é para evitar ajuntamento de pessoas e impedir 
a propagação da doença. 
 

Os Cristãos devem assistir à Eucaristia Dominical 
pela televisão. 
 

Rezemos ao Senhor Nosso Deus para que nos proteja e nos 
livre deste perigo. 
 

Abraço em Cristo Nosso Senhor; 
 

Padre Felisberto 
 

 
 

Refletindo a Palavra de Deus 

A Quaresma, na Igreja primitiva, além de ser um tempo de penitência e de conversão, era um 
tempo de preparação para os batizados, que aconteciam no sábado santo, na Vigília Pascal. Por 
isso, nestes três domingos, que antecedem a semana santa, aparece o tema batismal com os 
símbolos:- da Água, no diálogo com a Samaritana,- da Luz, na cura do cego;- da Vida, na 
ressurreição de Lázaro. Hoje apresenta-nos o símbolo mais importante, a ÁGUA, que exprime o 
milagre renovado da VIDA. Na 1a Leitura, o povo pede ÁGUA. No deserto, o povo reclama 
revoltado contra Moisés, pedindo água, para manter-se vivo: "Dá-nos água para beber..."E Deus 
intervém, fazendo brotar milagrosamente água da rocha de Horeb. Moisés dá de beber aa seu 
povo. É a imagem de Cristo, que no futuro dará a água da vida, que é o Espírito Santo 
Na 2ª Leitura, Paulo resume a fé da Igreja no dom da água viva presente na vida de cada 
discípulo de Cristo.Todos podemos saciar a nossa sede em Deus.  
No Evangelho, Jesus pede e oferece ÁGUA à Samaritana. Jesus cansado... sedento... senta-se 
ao lado do poço de Jacó... Uma mulher anónima... balde vazio... coração vazio... busca água... - 
JESUS quebra preconceitos de raça, de sexo, de religião... e toma a iniciativa: "Dá-me de 
beber".- A Mulher estranha... (os apóstolos também): falar com samaritana e mulher...- Do 
diálogo nasce a mútua compreensão. A mulher descobre em si mesma uma sede mais profunda 
de amor, pois apesar dos 5 maridos que já tivera, vivia um grande vazio...E Jesus revela-se 
como água viva, capaz de saciar qualquer sede humana...- Inicialmente ela fica confusa... no 
final ela pede "dessa água".Reconhece Jesus como "Salvador do Mundo", o Templo onde Deus 
"deve ser adorado em espírito e verdade". Abandona o "Velho balde" e corre para a cidade, para 
anunciar ao povo a verdade que tinha encontrado. 
O Caminho da Samaritana: Este Diálogo mostra a grande pedagogia de Jesus, que se revela 
aos poucos, até chegar à manifestação plena.- No começo, a mulher só pensa na água material 
(seus desejos, os maridos...) - Aos poucos começa a compreender e aceitar a proposta de 
Jesus: Inicialmente, ela vê nele apenas um judeu viajante; depois, chama-o de "Senhor"; em 
seguida, reconhece que é um Profeta; No final, descobre nele o Messias esperado pelo povo.  - 
Abandona então o balde que dá acesso às suas propostas limitadas de felicidade, e corre até a 
cidade para anunciar a sua descoberta. Esta mulher desprezada, após escutá-lo como 
DISCÍPULA, torna-se MISSIONÁRIA de Cristo, antes mesmo dos apóstolos...A água do poço é 
símbolo de todas as satisfações humanas na esperança de encontrar nelas a nossa felicidade, 
mas que no fim deixam sempre muito vazio e muitas desilusões...= Esta água não satisfaz 
plenamente, todos os dias precisamos voltar ao poço...A água de Jesus é o espírito de Deus, o 
amor que enche os corações. Só Cristo mata definitivamente a sede de vida e felicidade do 
homem. Esta água faz-nos pensar também no BATISMO, que foi o nosso primeiro encontro com 
Jesus. O Prefácio resume em poucas palavras o episódio: Ao pedir à Samaritana que lhe desse 
de beber, Jesus lhe dava o dom de crer.  E, saciada a sua sede de fé, lhe acrescentou o fogo do 
amor".  O nosso caminho... - No passado, o POÇO sempre foi um lugar de ENCONTRO.- Os 
homens continuam ainda hoje a procurar um Poço,  para saciar a sua sede profunda de vida.  
Buscam cada vez mais "coisas" para saciá-la e nada os satisfaz. - Cristo continua a vir ao nosso 
encontro. Senta perto do nosso poço e nos convida a revisar a fundo a nossa vida e o sentido da 
nossa fé cristã  para sermos autênticos adoradores do Pai em espírito e verdade. 
Antes de nos encontrar com Cristo, também nós estávamos preocupados com os nossos 
problemas, desejos, ambições, e o nosso coração estava sempre repleto de tristeza e 
insatisfação.  Precisávamos todos os dias voltar ao poço e encher o nosso balde... 
Um belo dia, o encontro com Cristo aconteceu. A conversa com esse "Jesus" despertou em nós 
uma curiosidade, que nos levou a conhecer melhor a pessoa de Cristo e sua mensagem. 
No final da caminhada, encontramos essa água viva, prometida por Jesus. Abandonamos então 
o "velho Balde" e sentimos a necessidade de correr para anunciar a todos, como Missionários, a 
nossa descoberta e a nossa felicidade...   
Façamos nosso o pedido da Samaritana: "Senhor, dá-nos sempre dessa água!" 


